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Por Percival Puggina
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O MUNDO SEGUNDO 
GRETA
Confesso-me impressionado com o poder da máquina publi-

citária montada em torno do ambientalismo. De repente, como se 
tivessem recebido uma revelação espiritual, pessoas de quem se 
espera discernimento reverenciam uma adolescente de 16 anos 
que fala sobre um apocalíptico fim do mundo. Com frêmitos de 
ira, chicoteia supostos vendilhões do planeta expulsando do tem-
plo da mãe terra qualquer um que ouse acender um lampião de 
querosene.

Ela mesma, para dar exemplo, perdeu 21 dias de aula viajando 
de Lisboa a Nova Iorque a bordo de um veleiro. Verdadeira multi-
dão de repórteres a aguardava. Parecia uma tribo de selvagens de 
i-phone recebendo a visita de uma navegadora vinda do passado. 
Com Greta, chegava a redenção daquela turma motorizada. Com 
ela, retomavam-se as Grandes Navegações e os sete mares se fa-
riam coloridos pelos velames da nova versão pop da marinha mer-
cante. Milhões de toneladas de alimentos embarcadas em tonéis. 
Uma nova logística para a humanidade. Alelulia!

“How dare you!”. Essa expressão – “Como vocês se atrevem!” 
– saída da boca de uma adolescente, impressionou o mundo mes-
mo que não esteja muito claro de onde lhe vêm as credenciais se 
não do discurso decorado. O mundo é muito impressionável. Gre-
ta tem uma autoridade autorreferida, produto de um pânico im-
plantado, endossado por uma mídia pronta para abraçar qualquer 
tese que sirva aos grandes negócios da agenda ambientalista e/ou 
aos interesses políticos da esquerda. A inimizade dessa imprensa 
com o progresso, com o desenvolvimento econômico e com a ge-
ração de empregos é mais do que declarada. Contudo, na ausência 
da trinca – progresso, desenvolvimento e empregos –, sobrevêm 
miséria e fome.

Com efeito, miséria e fome são males que frequentam o fim da 
estrada para as dezenas de experiências esquerdistas ao longo de 
um século inteiro. E eu não vejo como não esperar por ambos num 
cenário econômico movido a vento, onde os aeroportos (1), po-
liticamente incorretos, todos, precisam esvaziar-se. O aplaudido 
antagonismo com a livre iniciativa deveria disparar, isto sim, um 
sinal de alerta, em direção inversa, a toda a humanidade. O ser hu-
mano não é ecológico. Nem os índios o são plenamente. Ao con-
trário da exclamação de Greta, nós é que deveríamos interpelar 
seus apoiadores: “How dare you!”. Não a utilizem para tais fins!

Muito mais realista do que o discurso que lhe ensinaram, longe 
do qual, sem a prévia redação ela já deu sinal de ficar sem conteú-
do, é saber que os próprios navios da ONG Greenpeace se movem 
a óleo diesel e que, portanto, essa histeria contra combustíveis 
fósseis tem boa dose de hipocrisia. Faz o que eu digo, não faz o 
que eu faço.

(1) Há, na Suécia, um movimento com o intuito de criar cons-
trangimento ético a quem viaja de avião. Chama-se “Vergonha de 
voar” (em sueco flygskam)...

 A falta de educação brasileira (em todos os sentidos) é patente e suas desastrosas consequências se refletem na 
política, nos dados educacionais, sociais e econômicos. Em 2015, o famoso economista James Heckman (Nobel 
de Economia de 2000) esteve no Brasil, quando falou do preço que os países pagam por negligenciar investi-
mentos em educação na primeira infância: altos índices de criminalidade, gravidez na adolescência, evasão no 
ensino médio e menor produtividade no mercado de trabalho. Passou-se quase meia década e parece que ainda 
não aprendemos a lição: dentre as 20 metas do Plano Nacional de Educação (PNE), 16 estão estagnadas e apenas 
4 tiveram cumprimento parcial, de acordo com relatório divulgado em maio pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep).

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), uma avaliação mundial feita a cada três anos 
para medir o desempenho em leitura, matemática e ciência, neste ano contou com a participação de 79 países. No 
resultado, o Brasil aparece entre os 20 piores colocados: mais de dois terços dos alunos brasileiros de 15 anos não 
atingiram o nível básico de matemática; em ciências o país caiu da 63ª para a 67ª posição em comparação com a 
edição de 2015 (com 70 países); e, em leitura, o Brasil permaneceu praticamente estagnado nos últimos dez anos.

Existe uma discussão entre psicólogos e neurocientistas de que inteligência vai além das habilidades cogniti-
vas (relacionadas à leitura, memória e lógica) normalmente medidas por meio do quociente de inteligência (Q.I.). 
Autores como Heckman argumentam que outro grupo de habilidades conhecidas como competências socioemo-
cionais (como motivação, esforço, responsabilidade, autoestima etc.) são tão importantes quanto ou até mais que 
as habilidades cognitivas. Mas o que o Brasil tem feito em termos de desenvolvimento dessas competências?

Os resultados do PISA mostram que, para os dados do Brasil, um ponto a mais em disciplina está relacionado 
a 12 pontos a mais em leitura. Estudantes que reportaram que seus professores levam mais tempo para manter 
a ordem em sala apresentaram 19 pontos a menos em média em leitura. Ainda, para a amostra em geral, alunos 
com menor desempenho escolar tendem a relatar uma menor satisfação com a vida. Sem falar dos dados sobre 
bullying, despreparo e absenteísmo dos professores.

Claramente, nossa política educacional atual não tem trazido resultados positivos em termos da avaliação do 
PISA e, talvez, a solução socioemocional seja algo que, a despeito das evidências científicas, não tem figurado 
entre as preocupações mais importantes na educação brasileira. Antes de mais nada, precisamos entender que, por 
trás do baixo desempenho brasileiro, do ponto de vista educacional, temos um problema crônico de desigualdade 
de renda, diretamente relacionado a como as pessoas se sentem motivadas a investir seu tempo em educação.

Como um aluno que precisa trabalhar para garantir comida sobre a mesa, ou que precisa dividir seu professor 
com uma centena de alunos, vai ter como preocupação ter motivação e disciplina no aprendizado da matemática, 
ou desenvolver o gosto pela leitura? Como um professor que ganha um salário na posição 30 entre 33 países, de 
acordo com dados da OCDE, que precisa se dividir entre vários empregos, vai se atualizar e cumprir sistema-
ticamente seu programa de aulas? Como um salário desses pode atrair os melhores profissionais para ensinar e 
motivar nossas crianças?

O próprio PISA mostra que o Brasil ainda se mantém muito aquém com relação à falta de equidade e segre-
gação social em comparação com os países da OCDE. Enquanto não pararmos de separar políticas educacionais 
de políticas sociais e entendermos políticas de redução da desigualdade como puramente assistencialistas, não 
conseguiremos superar a nós mesmos nessas estatísticas. Quem dirá chegarmos perto dos melhores do mundo. 
Desde sempre, nosso maior problema é a desigualdade.

Walcir Soares Junior

Quando os dados do PISA dizem mais do que 
a nossa falta de educação

*Walcir Soares Junior (Dabliu), doutor em Desenvolvimento Econômico, é professor 
de Economia na Universidade Positivo.

Impeachment
O Impeachment é um instrumento legal, necessário e sólido dentro 

da democracia, mas deve ser um ato de últimas circunstâncias, quan-
do ficar provado que houve alguma irregularidade no exercício do 
mandato, que demande de uma medida tão drástica,  que possibilite 
o afastamento da vontade popular. O voto popular ainda é o principal 
instrumento da democracia e a vontade das urnas precisa ser respeitada 
e valorizada.

Nesta semana tivemos três casos de Impeachment na mídia gaúcha. 
O primeiro nos Estados Unidos onde Trump é acusado de manipular um país estrangeiro para investi-
gar o filho de um adversário político. Caso grave. Foi aprovado na Câmara, deverá morrer no Senado 
e Trump saíra fortalecido.

Em Caxias do Sul, o prefeito passa por um processo de Impeachment, porque não cedeu a praça para 
a realização de um evento. O julgamento estava marcado para essa sexta-feira.

Na Região Celeiro, o prefeito foi casado, por supostamente, não oferecer condições para o vice 
trabalhar e por ter chamado os vereadores de “Vermes”.

Note: Tanto em Caxias, quanto em Campo Novo, os motivos que levaram os chefes do executivo 
eleito pelo voto do povo para a berlinda, não chegam nem próximo de ser extremos ao ponto de me-
recer se tornar um processo de Impeachment. É mais um instrumento da democracia banalizado pelos 
interesses políticos. Será isso justo.
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Melhore o humor

No facebook... 

Eu fui a um encontro às cegas 
com uma garota que conheci 
online.

Quando fui buscá-la, não estava esperando 
muito, provavelmente alguém sem graça 
nem senso de humor.
Ao abrir a porta, surgiu uma beleza de 1,70, 
olhos bem azuis e cabelos loiros, simples-
mente lindos. Eu não podia acreditar na mi-
nha sorte.
Perguntei o que ela fazia da vida. Ela disse 
que lecionava catequese na escola domi-
nical. Eu nunca tinha me encontrado com 
uma garota cristã, mas tenho a mente aber-
ta, então a levei para jantar.
No caminho, acendi um baseado e pergun-
tei se ela fumava.
“Oh, Deus, não, o que eu diria às minhas 
crianças da escola dominical?”
Eu disse “tudo bem” – afinal, ninguém é 
obrigado a gostar. Levei-a para o melhor 
restaurante que eu conhecia. Pedi um filé, 
ela pediu uma lagosta. Pedi para o garçon 
trazer o segundo vinho mais caro do menu 
mas ela disse que não bebia.
Eu disse “você não bebe?!?”
“Oh, Deus, não, o que eu diria às crianças 
da escola dominical?”
Comida excelente, conversa fascinante, 
mas eu estava preocupado. Não sabia o que 
fazer com uma garota como aquela.
Então, ao levá-la para casa e passar por um 
motel barato, pensei, “bem, o que tenho a 
perder?” 
Então, perguntei: “Que tal ir num motel e 
transar até ficar sem fôlego?”
Ela diz: “Eu pensei que você nunca pergun-
taria!”
Eu digo: “Sério? O que você vai dizer aos 
seus alunos da escola dominical?”
Ela diz: “A mesma coisa que digo a eles 
toda semana. Você não precisa beber nem 
usar drogas para se divertir!”

Uceff é destaque nacional

O curso de direito de UCEFF de Itapiran-
ga encerra o ano colecionando destaques 
a nível estadual, regional e nacional. Em 
três dos mais importantes indicadores de 

qualidade dos cursos superiores, o curso de 
direito da antiga FAI apareceu em segun-
do lugar no ENADE, no Estado de Santa 
Catarina, perdendo apenas para o UFSC. 

E levando o RS em consideração, ficou 
em 5º lugar. No IDD, que mede o cresci-

mento do desempenho dos acadêmicos, o 
curso ficou em 2º lugar em Santa Catarina 
e em 21º em todo o País. E no índice CPC 

somado a qualificação do corpo docente, 
a UCEFF ficou em 3º lugar no RS e SC e 

28º considerando todos os cursos de direito 
do Brasil.

Prefeito de Campo Novo foi
novamente afastado

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Sul suspendeu os efeitos da liminar que 
havia reconduzido o prefeito de Campo 

Novo ao cargo, após a decisão por maio-
ria dos vereadores. A desembargadora 

Matilde Maia acolheu as alegações que 
pediam legitimidade à denúncia. Desta 

forma permanecerá no cargo de chefe do 
executivo de Campo Novo o vice-prefeito 
Cesar Welter. O prefeito afastado, Antônio 

Sartori, intenta novos recursos no Poder 
Judiciário.

Energia Fotovoltáica
O Sistema Província de Comunicação 

está ultimando a instalação de painéis de 
energia fotovoltaica para o suprimento 

de suas necessidades. Com a entrada em 
funcionamento deste sistema moderno de 
geração de energia elétrica, mais uma vez 
a Rádio Província marcará um pioneiris-
mo na Região Celeiro do Rio Grande do 

Sul, sendo a primeira emissora a produzir 
energia solar para compensar a energia 

fornecida pela companhia RGE. O Sistema 
apenas aguarda a liberação técnica para 

entrar em atividade.

Missão cumprida, mais uma vez

No última dia 18, quarta-feira, o 
Sistema Província realizou pela 
24ª vez o evento Natal da Crian-
ça Carente. Mais de 300 crianças 
receberam presentes e bombons 
depois de terem as suas cartinhas 
atendidas no programa Estra-
da da Vida pela apresentadora 
Angelita Cristina e o diretor do 
Sistema, Jornalista Jalmo Forna-
ri. Desde as 19 horas as crianças 
começaram a se concentrar em 
frente ao Clube Comercial, es-
perando o início do evento. An-
tes de abertura do natal aconte-
ceu uma pequena carreata pelas 
avenidas da cidade. A entrega 
de presentes se estendeu até as 
22 horas quando foi dado início 
ao baile de acesso livre com a 
presença de destacadas bandas 
da região. A direção e funcionários do Sistema Província agradecem a comunidade, fator 
fundamental para que o evento repita o sucesso a cada ano.

Dizem por aí...
Que esse será o 
Natal da Fé
do Amor e da 
Esperança...
Vamos fazer juntos?
Feliz Natal
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Ele levantou cedo naquela manhã. Ainda estava escuro. Foi até o 
quarto das crianças e beijou os quatro filhos. Dois meninos e duas me-
ninas. Em uma cama de casal que fora sua tão logo tinha casado dor-
mia as duas meninas e em um beliche que ganhará algum tempo atrás 
dormiam os dois meninos.

Foi até a cozinha onde a esposa já estava sentada com o chimarrão 
pronto. Ninguém falou nada. Ele olhava angustiado para a porta e tão 
logo viu o sol nascendo saiu. As ruas da cidade ainda estavam desertas. 
Teria que esperar a cidade acordar.

Foi para uma das praças, sentou num banco sentindo uma leva brisa 
da manhã lhe acariciar o rosto. Viu os primeiros movimentos nas ruas.

Caminhou mais um pouco. Sem um rumo definido. Simplesmente 
caminhou por caminhar na esperança que naquele dia, por ser aquele 
dia, um milagre acontecesse. Olhou em volta e num poste um João de 
Barro entrava na sua casinha com alguma coisa no bico. Parou e ficou 
olhando para aquela bucólica cena. Ficou mais de cinco minutos ali, 
encarando aquela casinha de João de Barro, enquanto uma lágrima tei-
mosa corria solta pelos contornos de seu nariz.

Caminhou mais um pouco e parou diante da igreja onde algumas 
pessoas entravam para a missa da manhã. Na sua grande maioria ido-
sos. Decidiu entrar.

Sentou no fundo e não pode deixar de notar os olhares curiosos 
daqueles que o viam no templo pela primeira vez. Não se importou a 
principio, apenas fechou os olhos  e falou com Deus. Não tinha certeza 
se existia mesmo um ser celestial ouvindo as suas preces, mas naquele 
momento e em especial, por ser aquele dia, sentiu que talvez houvesse 
mesmo alguém que escutava suas lamentações e então assim orou:

“Senhor, perdi meu trabalho a três meses. Me dói a alma em pensar 
que não fui demitido por incompetência, nem nada do tipo, eu era um  
funcionário modelo. Dizem que foi a tal crise. Tenho que acreditar e 
aceitar. Desde então não consegui mais arranjar trabalho. Tenho me 
virado como posso. Algum biscate aqui, algum biscate ali, mas tenho 
que confessar; está difícil.

Hoje é Natal. Sai de casa pela manhã porque não tive coragem de 
esperar meus filhos acordarem e ter que encará-los para  dizer que 
eles não ganhariam nenhum presente neste ano. Eu sei que as crianças 
no Natal sonham em ganhar alguma coisa. Eu mesmo era assim. Mas 
meus filhos não ganharam nada neste ano. Não porque não quero dar, 
mas porque não posso.

Hoje vi um João de Barro, senhor, entrando na sua casa com al-
guma coisa no bico. Me deu uma tristeza em pensar que até aquele 
animalzinho estava conseguindo levar algo para sua família no Natal e 
eu não. Me senti a pior das criaturas.

Quando entrei aqui, pensei em fazer um pedido ao senhor. Queria 
que o senhor realizasse um milagre em minha vida e que eu conse-
guisse ao menos alguma coisa para levar para casa e presentear meus 
meninos, mas então, sentado aqui, na calmaria de sua casa, pensei mais 
a fundo, e me perguntei; porque o senhor me ajudaria?

Tinha um trabalho e nunca tirei um minuto para pelo menos agra-
decer por ele. Quando consegui comprar minha casinha, mesmo que 
financiada em tantas vezes que talvez morra antes de pagar, comemo-
rei com os meus, sentindo-me dono do mundo, como se aquela fosse 
uma conquista só minha e esqueci o quanto o senhor fez para que eu 
a conquistasse.

Quantas vezes tive comida na minha mesa. Tudo do bom e do me-
lhor e quantas vezes agradeci? Nenhuma. Talvez eu ainda fosse um 
menino da casa da minha avó quando ela me fazia orar e agradecer pela 
comida que iria ingerir logo em seguida. Depois nunca parei para dizer  
obrigado por me permitir comer enquanto tanta gente passa fome.

Tenho uma família linda. Quatro filhos maravilhosos e uma esposa 
que é um anjo e mesmo assim nunca parei para agradecer pelo senhor 
ter me permitido viver ao lado deles.

Se o senhor amanhã me obrigasse a viver somente com aquilo que 
agradeci  hoje, amanhã seria alguém sem nada, sem ninguém, porque 
nunca parei para agradecer. Talvez se não estivesse agora passando por 
dificuldades jamais pararia para agradecer.

Por tudo isso senhor. Digo agora; obrigado. Obrigado por me fazer 
ver as coisas que de fato são importantes para mim. Obrigado por me 
fazer compreender que mesmo o pouco  que tenho é muito para muita 
gente que precisa mais do que eu, mas acima de tudo, obrigado por 
me fazer entender que enquanto houver vida, ainda haverá esperança.

Agora senhor perdoe-me por sair antes da missa acabar, mas vou 
para casa abraçar e beijar meus filhos, olhar no fundo dos olhos deles 
e dizer que não tenho dinheiro para dar-lhes presentes como a maioria 
dos seus amiguinhos vão ganhar, mas prometer dar-lhes amor por to-
dos os dias da minha vida e esperar que eles compreendam, como eu 
agora compreendo, que esse é o maior presente que um pai pode dar 
ao seu filho. Amém.”

Ele saiu lentamente enquanto os olhares curiosos o seguiam em 
direção da porta...

Oração de Natal

Programa de irrigação beneficiará 
agricultores da Região Celeiro

Secretaria Estadual da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural (SEAPDR) anun-
ciou nesta segunda-feira (16) 
a liberação de R$ 903.324,26 
para projetos de irrigação que 
contemplarão 245 agricultores. 
Os recursos fazem parte do pro-
grama Mais Água Mais Renda.

– Os beneficiários estão es-
palhados por 137 municípios 
gaúchos, contemplando 18 das 
19 coordenadorias regionais da 
SEAPDR – afirma o secretário 
Covatti Filho. – A irrigação é 
o melhor seguro agrícola para 
boas colheitas e já faz parte do 
cotidiano do nosso produtor 
– acrescenta o titular da SEA-

PDR.
Quatro municípios da Re-

gião Celeiro aparecem na 
relação dos contemplados: 
Chiapetta, Santo Augusto, São 
Martinho, Três Passos. Entre-
tanto, o número de beneficiá-
rios não foi divulgado.

O Programa Estadual de 
Expansão da Agropecuária Ir-
rigada Mais Água Mais Renda 
é uma política de Estado que 
surgiu como resposta aos défi-
cits hídricos frequentes no Rio 
Grande do Sul. O objetivo da 
ação é atender aos produtores 
rurais interessados em adquirir 
e licenciar sistemas de irrigação 
em suas propriedades.

Com base em uma licença 
emitida pela Fundação Estadu-
al de Proteção Ambiental Hen-
rique Luís Roessler (FEPAM), 
o programa analisa projetos que 
se enquadram em seu escopo, 
dando prioridade à construção e 
à regularização de reservatórios 
vinculados a sistemas de irriga-
ção por aspersão e gotejamento.

Desde 2012, o programa 
ajudou a ampliar a área irrigada 
do Estado, passando de aproxi-
madamente 100 mil para cerca 
de 220 mil hectares em 2019. 
Deste incremento de 120 mil 
hectares irrigados, 80 mil são 
ligados diretamente ao progra-
ma Mais Água Mais Renda.

Programa vai contemplar agricultores de Chiapetta, Santo Augusto, São Martinho e Três Passos

Foto: Fernando D
ias/SEA

PD
R

Saúde anuncia realocação de R$ 
1,2 bilhão para atenção primária
O Ministério da Saúde 

anunciou nesta terça-feira (17) 
a realocação de R$ 1,2 bilhão 
para ações na atenção primária, 
como reforço de unidades bási-
cas de saúde (UBSs), além de 
investimentos e qualificação da 
atenção especializada em hos-
pitais que fornecem esse tipo de 
atendimento.

Desse total, R$ 740 milhões 
serão destinados ao custeio de 
858 serviços de média e alta 
complexidades, abrangendo 
1.900 leitos, dos quais 600 em 
unidades de tratamento intensi-
vo (UTIs). Os recursos se des-
tinarão ainda ao custeio de 510 
novas ambulâncias para o Ser-
viço Médico de Atendimento de 
Urgência (Samu). Mais 600 am-
bulâncias passarão por renova-
ção de frota, quando o veículo é 
substituído por um novo.

Estados e municípios vão 

receber R$ 215 milhões para 
construção e reforma de uni-
dades de saúde, como postos, 
unidades de pronto atendimen-
to e hospitais. Deste total, R$ 
175 milhões serão direcionados 
para 81 serviços de atenção es-
pecializada e R$ 40 milhões, 
para ações como reforma e 
construção da atenção primária, 
como UBSs.

O montante já estava no or-
çamento do Ministério da Saú-
de e, segundo a assessoria da 
pasta, foi realocado a partir de 
uma série de economias, como 

em contratos de compra de me-
dicamentos e em mudanças de 
procedimentos de gestão.

Na cerimônia de anúncio da 
liberação dos recursos, hoje em 
Brasília, o ministro Luiz Hen-
rique Mandetta falou sobre a 
gestão das verbas da pasta du-
rante o ano. “Estamos às vés-
peras do encerramento do pri-
meiro ano. Esse orçamento foi 
confeccionado no ano anterior. 
Neste orçamento fizemos diver-
sos esforços para chegar a um 
momento administrativo como 
este”, afirmou.

Estados e municípios vão receber R$ 215 milhões para construção e reformas

Valter C
am

panato/Agência Brasil

Agência Brasil
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Cresce o número de ocorrências 
de descaminho ou 

contrabando na Região Celeiro

7º Batalhão de Polícia Militar (BPM), com sede em Três Passos, 
divulgou um comparativo do número de ocorrências relacionadas 
aos principais crimes transfronteiriços (descaminho e contraban-
do) na Região Celeiro entre os anos de 2018 e 2019.

Entre 1º de janeiro e 30 de outubro do ano passado, foram con-
tabilizados 14 casos de descaminho ou contrabando. No mesmo 
período de 2019, a quantidade de ocorrências subiu para 34. Para 
o 7º BPM, esse resultado é devido a maior eficiência policial no 
combate a tais delitos tão comuns na área de fronteira com a Ar-
gentina.

O balanço apresentado revela que os itens mais apreendidos 
são: cigarros, bebidas e equipamentos eletrônicos. – O aumento da 
eficiência policial, materializado através do acréscimo de prisões 
e apreensões, é resultado do incremento nos recursos humanos e 
materiais recebidos pela Brigada Militar, bem como, pelas diversas 
edições da Operação Avante desencadeadas em todos os municí-
pios da Região Celeiro – destaca um trecho da publicação do 7º 
BPM em sua página no Facebook.

Decisão do TJ-RS recolocará o 
vice-prefeito à frente do Poder 

Executivo de Campo Novo
O agravo de instrumen-

to ajuizado pela Câmara de 
Vereadores de Campo Novo 
foi acolhido pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul 
(TJ-RS), o que significa a sus-
pensão da decisão proferida 
na semana passada, pela juí-
za Paula Yoshino Valério, que 
assegurava Antônio Sartori no 
cargo de prefeito municipal.

O político do PSB havia 
sido cassado em uma sessão 
especial da Câmara de Verea-
dores no último dia 06 de de-
zembro. Conforme a denúncia 
apresentada por Hermínio Fin, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR) de 
Campo Novo, Antônio Sartori 
teria agido de modo para in-
viabilizar o exercício das fun-
ções do vice-prefeito e também 
rescindiu o comodato de bens 
imóveis de propriedade da mu-
nicipalidade com o STR. O lí-
der sindical ainda afirmou que 
a autoridade municipal, em al-

gumas declarações públicas, se 
referiu aos membros do Poder 
Legislativo como ‘vermes’.

Com o despacho da desem-
bargadora do TJ-RS, Matilde 
Chabar Maia, publicado na tar-
de desta quarta-feira (18), o vi-
ce-prefeito Iliandro César Wel-
ter (PT) retornará ao comando 

do Executivo de Campo Novo. 
Isso deverá acontecer tão logo 
às partes arroladas no processo 
sejam intimadas, assim como o 
Ministério Público de Campo 
Novo.

O processo ainda será anali-
sado pelo colegiado do TJ-RS. 
Da decisão, cabe recurso.

Desembargadora do TJ-RS suspendeu a decisão de 1ª instância

D
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A pedido

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS
EXTRATOS LICITAÇÕES / CONTRATOS
Contrato nº 144/2019. Tomada de Preços nº 10/2019. Contratado 

(a): Nadir Brum Raffaelli Eirelli - ME. CNPJ nº 26.988.801/0001-
09. Objeto: Edificação de 01 (um) prédio em alvenaria para insta-
lação de uma Agroindústria de Embutidos na sede do município 
de Derrubadas/RS, com área de 229,41 m². Contrato de Repasse 
OGU nº 877260/2018/MAPA/CAIXA- Programa Fomento ao Se-
tor Agropecuário Valor: R$ 238.314,37 (duzentos e trinta e oito 
mil e trezentos e quatorze reais e trinta e sete centavos). Vigência 
12/12/2019 à 07/10/2020. Assinatura do contrato: 12/12/2019.

Contrato nº 145/2019. Dispensa de Licitação nº 60/2019. 
Contratado (a): Shark Máquinas Para Construção Ltda. CNPJ 
06.224.121/0008-70. Objeto: aquisição de peças para manuten-
ção de Motoniveladora Case 845B. Valor: R$ 8.078,50 (oito mil e 
setenta e oito reais e cinquenta centavos). Vigência 12/12/2019 à 
10/02/2020. Assinatura do contrato: 12/12/2019.

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 143/2019. Dispensa de 
Licitação nº 59/2019. Contratado (a): Paviter – Comércio Pavi-
mentação e Terraplanagem Ltda. CNPJ 93.697.076/001-07. Obje-
to: Aumento do quantitativo de Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente – CBUQ para manutenção de ruas e avenidas da Cidade. 
Quantidade 1,34 (uma tonelada e trinta e quatro quilos). Valor: R$ 
536,00 (quinhentos e trinta e seis reais). Vigência 11/12/2019 à 
09/02/2020. Assinatura do contrato: 11/12/2019.

O Município de Derrubadas/RS torna público, que homolo-
gou a licitação modalidade Tomada de Preços nº 10/2019. Obje-
to: Edificação de 01 (um) prédio em alvenaria para instalação de 
uma Agroindústria de Embutidos. Contrato de Repasse OGU nº 
877260/2018/MAPA/CAIXA - Programa Fomento ao Setor Agro-
pecuário. Proposta de menor preço global. Licitante Vencedora: 
Nadir Brum Raffaelli Eireli. CNPJ 26.988.801/0001-09. Derruba-
das/RS, 11 de dezembro de 2019.

Dispensa de Licitação nº 60/2019. Objeto: Aquisição de peças 
para manutenção de Motoniveladora Case 845B. Fundamento Le-
gal: Lei Federal nº 8.666/93, art. 24, inc. II. Contratado(a): Shark 
Máquinas Para Construção Ltda. CNPJ 06.224.121/0008-70. Va-
lor: R$ 8.078,50 (oito mil e setenta e oito reais e cinquenta centa-
vos). Derrubadas/RS, 12 de dezembro de 2019.

1º  - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COOPERATIVA DE TRABALHO RURAL E URBANO 
TTE PORTELA LTDA (COOTRUTEPO)

Convocação Da Assembléia Geral Extraordinária

A COOPERATIVA DE TRABALHO RURAL E UR-
BANO TTE PORTELA LTDA (COOTRUTEPO), CNPJ: 
00.799.772/0001-35 em consonância com seu estatuto social, 
aqui representada por seu sócio gerente Senhor ADAIL LEMES 
CHAFES, portador do CPF Nº 138.605.001-63, CI nº 2113200261 
SSP/RS, convoca Assembléia Geral Extraordinária, em conso-
nância com os artigos 29, 30 e seu parágrafo único para o Dia 02 
de Janeiro de 2020 quinta-feira , a ser realizada na Rua Jussara nº 
90, centro em Tenente Portela/RS.

às 19:00 horas,  com 2/3 do número total dos associados em 
Primeira convocação; 

às 20:00 horas, com a Metade mais um do total dos associados  
em Segunda convocação;

às 21:00 horas, com o Mínimo de 10 Associados em Terceira 
convocação; 

para tratarem da Seguinte Ordem do Dia:
II –  Dissolução e extinção voluntária da sociedade

Nº de associados existentes na data da expedição do Edital:  
20 ( vinte)

Tenente Portela, 18 de Dezembro de 2019.
_________________________________________________

ADAIL LEMES CHAFES
Sócio Gerente

COOPERATIVA DE TRABALHO RURAL E URBANO TTE 
PORTELA LTDA

A pedido

Anúncie no Jornal Província

Resultado para a sua marca
55 3551-1877
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Chegou o Natal, essa época de 
festa, reflexão e encanto. 

É tempo de aproveitar com toda 
intensidade do mundo esta data 
tão mágica e cheia de surpresas. 

Feliz Natal! Sente-se a alegria no ar 
e o amor no coração das pessoas.
Celebremos junto das pessoas que 
mais amamos. Que não falte paz e 

harmonia em todos os lares. 

Feliz Natal 
e prórospero 
Ano Novo

São os votos da 
Administração Municipal 

e Vereadores de Vista Gaúcha
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Amigos Derrubadenses, chegamos ao final de mais um ano, queremos 
agradecer a todos pela confiança, pela companhia e, mais do que tudo, 

pela compreensão em momentos difíceis.
2019 foi mais um ano de muito trabalho e desafios, embora a crise 

financeira ainda assole nosso país e de forma mais acentuada nosso 
estado, conseguimos fazer os ajustes necessários para equacionar as 
contas e investir buscando melhorar cada vez mais a vida do nosso 

cidadão, sem comprometer a máquina pública; por isso é momento de 
reforçar nosso compromisso com a população Derrubadense, 

comemorando cada meta cumprida e projetando novos desafios para o 
ano vindouro.

Natal é Tempo de fé. É tempo de reafirmar parcerias, e olhar para a 
frente com determinação e otimismo, levando conosco todas as lições 

que aprendemos, agradecendo sempre a Deus pelas conquistas e 
realizações, rogando forças para vencer as dificuldades que virão em 

2020. 
Desejamos a você um Feliz Natal e 

um Ano Novo muito próspero. 
Esperamos, por mais um ano, 

compartilhar grandes momentos e conquistas! 
É o que deseja o Governo Municipal de Derrubadas
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Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS - 
robinson.giraldi@bol.com.br

O exercício físico, nos dias de hoje, tem importante papel no 
aumento da longevidade e é uma forte proteção contra o desen-
volvimento de doenças crônicas degenerativas. Pois, com o de-
senvolvimento científico e tecnológico, depara-se também com 
elevado nível de estresse e sedentarismo, o que compromete a 
saúde de boa parte das populações de países desenvolvidos e em 
desenvolvimento.

Estudos apontam que a afinidade com o desporto e sua espe-
cificidade, permitem maior aderência e continuidade ao treina-
mento, principalmente, quando combinado a uma alimentação 
saudável e balanceada. Para quem quer perder peso, por exem-
plo, uma boa caminhada e refeições balanceadas podem ser os 
primeiros passos de uma boa saúde. Um ponto importante, neste 
contexto, é não realizar o exercício físico em jejum. O que pode-
mos chamar de uma prática nada saudável.

Durante a execução dos exercícios físicos, o organismo de-
pende de percentuais diferentes de substratos energéticos (car-
boidratos, gorduras e proteínas). O uso maior de um substrato 
em relação ao outro, depende principalmente da intensidade do 
esforço. Essa intensidade relativa, monitorada pela frequência 
cardíaca, pode num crescente, categorizar-se em leve, moderada, 
pesada e muito pesada. Assim, se o indivíduo estiver em jejum, 
seu nível sanguíneo de glicose (que é um carboidrato) pode estar 
baixo, condição denominada estágio inicial de hipoglicemia. E 
o exercício físico, neste caso, pode não só comprometer o rendi-
mento físico, mas também a saúde.

Neste momento, então, com a baixa oferta de carboidratos no 
sangue, também no fígado e no músculo esquelético, as proteínas 
passam ter importante participação no metabolismo e resíntese 
de energia. Na verdade, todos querem “queimar” gordura. Do 
ponto de vista metabólico, na combustão de gorduras, respon-
sáveis pelo fornecimento da maior quantidade de energia, em 
repouso e nos exercícios de baixa ou moderada intensidades, há 
necessidade de um componente derivado dos carboidratos, de-
nominado “ácido oxaloacético”, para que a gordura realmente 
possa ser usada como substrato energético. Essa reação aeróbica 
depende de uma complexa rede de comandos e reações químicas. 
Sem este derivado, ácido oxaloacético, não há utilização de gor-
duras na célula muscular. Há uma frase na literatura científica da 
fisiologia que diz: “os lipídios (gordura) queimam na chama dos 
glicídios (carboidratos)”.

Então, ao exercitar-se em jejum, acreditando que irá “quei-
mar” mais gorduras, que ocorrerá, na verdade, é hipoglicemia, 
grande produção de corpos cetônicos, responsáveis pela acidose 
metabólica, que dá aquele hálito de acetona na boca e, conse-
quentemente, fadiga muscular, queda de rendimento, náuseas e 
vertigens. Indivíduos que treinam longos períodos nessas condi-
ções acabam por perder mais massa magra e, consequentemente, 
diminuição de seu metabolismo de repouso. Diz que ficou mais 
leve, quando for pesar na balança, mas, na verdade, mais gordo, 
na medida em que não usou, durante os períodos de treinamento, 
a gordura dos adipócitos como principal substrato energético.

Exercicio físico em jejum vale 
a pena fazer?

    Informativo
 Câmara Municipal de 

Vereadores de Tenente Portela
SÍNTESE DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO 

DIA 12/12/2019.

Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Vereadores 
de Tenente Portela, às treze horas, em Sessão Extraordinária, reali-
zada no dia 12 de dezembro de 2019, com as seguintes presenças: 
Vereadora Presidente ROSANGELA MARIA FERRARI FORNARI/
MDB; e Vereadores: ELESSANDRO TIAGO FUCK/PT, NATANA-
EL DINIZ DE CAMPOS/PDT, ODILO GABRIEL/MDB, ITOMAR ORTOLAN/MDB, JOÃO AN-
TONIO GHELLER/MDB, SALETE BETTIO SALA/PSDB e CRISTIANE FEYTH/PROGRES-
SISTA. Havendo número legal de Vereadores em Plenário, a Presidência em nome de Deus abriu os 
trabalhos, saudou os Vereadores e o público presente. Em seguida solicitou ao Secretário a leitura 
da convocação para a presente sessão. Logo após passou para discussão e votação dos projetos 
constantes na pauta:

Projetos discutidos e votados:
Projeto de Lei do Executivo nº078/2019: Autoriza o Poder Executivo instituir gratificação por 

exercício de função – GF a Médico Veterinário Coordenador do Serviço de Inspeção Municipal, e 
dá outras providências. Este projeto foi aprovado por unanimidade.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº080/2019: Declara situação de caráter excepcional previsto 
no art. 37, IX, da CF/88 e autoriza a contratação temporária para o cargo de psicólogo para execução 
do Programa Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS) e dá outras providências. Este projeto foi 
aprovado por unanimidade.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº081/2019: Altera o numero de vagas no Quadro de Cargos 
e Funções Públicas do Município e o anexo I, da Lei Municipal nº573/1997, que reorganiza os qua-
dros de cargos e funções publicas do Município, estabelece o plano de carreira dos servidores e dá 
outras providências. Este projeto foi aprovado por unanimidade.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº082/2019: Define Obra de Interesse Público e Social e dis-
pensa a cobrança de contribuição de melhoria e dá outras providências. Este projeto foi aprovado 
por unanimidade.

Moção de Apoio: Moção de Apoio do Poder Legislativo aos Servidores Públicos Estaduais, a 
qual justifica-se em razão as medidas referentes as alterações nos planos de carreira funcional e 
previdenciário, o atraso permanente dos vencimentos, o inexistente reajuste salarial, bem como a 
punição dos servidores em greve, causando um enorme prejuízo aos servidores e a população. Re-
querem que essa Moção de Apoio após aprovação pelo Plenário seja encaminhada ao Governador 
do Estado do Rio Grande do Sul e Assembleia Legislativa propugnando pela adoção de medidas que 
não causem prejuízos aos servidores públicos estaduais. Esta moção foi aprovada por unanimidade.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos 
e em nome de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 12 de dezembro de 2019. Você ainda 
poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do Legislativo 
Municipal de Tenente Portela.

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS
CONTRATOS CELEBRADOS ANO DE 2019

CONTRATO Nº 191
DATA: 06/12/2019
CONTRATADO: TRANSPORTES VALE VENETTO LTDA EPP
CNPJ: 01.581.295/0001-08
OBJETO: Aquisição de insumos agrícolas referente ao Convênio 

FPE 749/2018 junto a Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação
VALOR R$: 62.353,48
CONTRATO Nº 192
DATA: 12/12/2019
CONTRATADO: SERVIÇOS BRASILEIROS DE GEOLOGIA 

LTDA ME
CNPJ: 22.940.430/0001-26
OBJETO: Contratação de serviços especializados para a regulariza-

ção de extração de cascalhos, tamponamento de poço tubular profundo e 
relatório de produtividade de poço tubular profundo

VALOR R$: 9.100,00

HSA é contemplado com veículo 
adaptado para transporte de cadeirantes

Secretaria da Saúde (SES) 
entregou equipamentos para 
o atendimento de urgências e 
quatro furgões para o trans-
porte de cadeirantes e pessoas 
com dificuldade de locomoção. 
Ao todo foram beneficiadas 45 
cidades do Estado. Os equipa-
mentos, como desfibriladores 
e incubadoras neonatais, serão 
utilizados por bases do Samu e 
em Prontos Atendimentos. Já os 
veículos foram destinados a en-
tidades que prestam atendimen-
to a pessoas com necessidades 
especiais.

Os furgões são do modelo 
Renault Master adaptados com 
plataforma de acessibilidade 

para o transporte de cadeiran-
tes e pessoas com dificuldade 
de locomoção. A capacidade é 
para até três cadeirantes no ve-
ículo, além de seis passageiros 
e o motorista. A aquisição dos 
bens foi feita pelo Ministério da 

Saúde.
O Hospital Santo Antônio 

de Tenente Portela foi brindado 
com um destes veículos, qual 
será utilizado para um melhor 
atendimento aos usuários da 
casa de saúde.

Elevador permite o acesso a pessoas com dificuldades de locomoção

D
ivulgação
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Natal da Criança Carente distribuí centenas 
de presente em sua 24ª Edição

Aconteceu no Clube Comercial de 
Tenente Portela, na noite da última quar-
ta-feira, 18, a 24ª Edição do Natal da 
Criança Carente. O evento que é organi-
zado pela Rádio Província FM, foi mais 
uma vez um grande sucesso.

Durante a campanha o diretor do Sis-
tema Província de Comunicação, Jorna-
lista Jalmo Fornari e a apresentadora An-
gelita Cristina, leram no ar, centenas de 
cartinhas que chegaram até a portaria do 
Sistema Província de Comunicação, na 
esperança de que elas fossem atendidas 
pelos ouvintes e que a solidariedade des-
ses tivesse o poder de transformar o natal 
das crianças carentes de Tenente Portela.

As cartinhas pediam bicicletas, carri-
nhos, kit escolares, bolas, bonecas e até 
algumas com muito maior apelo emoti-
vo, de crianças que pediam apenas uma 
torta ou uma simples caixa da bombom.

Muitas cartas foram atendidas e mes-
mo aquelas que não foram, receberam 
um brinquedo e uma caixa de bombom. 
Durante a noite, todas as crianças que 
entregaram as suas cartinhas levaram 
para casa algum brinquedo e uma caixa 
de bombom.

No palco do evento parte da equipe 
da Rádio Província, animou a criançada 
e sorteou diversas bicicletas que foram 
entregues durante a campanha. Algumas 
foram atendidas diretamente pelos doa-
dores para as cartinhas pedintes, outras, 
que foram entregues avulsas, foram sor-
teadas no palco.

O jornalista Jalmo Fornari, em um 
rápido pronunciamento disse que a cam-
panha é uma forma que a Província 
encontrou de ser o elo entre quem 
precisa e quem tem condições de 
doar. O diretor do Sistema Provín-
cia disse também que gostaria de 
ter todos os doadores no palco para 
que eles pudessem fazer as suas 
entregas pessoalmente, mas como 
isso não é fisicamente possível, 
ele ficava feliz em receber alguns 
convidados que participaram da 
doação dos prêmios como a pro-
fessora Ingrid Krabe, colunista do 
Jornal Província, e o empresário 
Nilton Braucks, que participa todos 
os anos doando diversas bicicletas.

Além dos presentes das crianças, 
a Rádio Província também realizou 
uma festa de Natal para os seus ou-
vintes adultos com um grande show 
de bandas. Com entrada gratuita, os 
participantes dançaram e se diverti-
ram ao som de quatro super bandas: 
Danúbio Azul, Calmon, Essência 
da Noite e Banda Aesa.

Em uma noite quente e animada 
esse foi um dos grandes eventos de 
Natal de Tenente Portela. O Natal 
da Criança Carente e a Festa de Na-
tal da Rádio Província, são marcas 
registradas no calendário da região.
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Que neste Natal o amor e a esperança aqueçam seus corações 
e o Ano Novo traga grandes realizações e muita felicidade. 

Que não faltem a boa comida e os ricos presentes, mas 
principalmente que haja saúde, alegria e bons sentimentos 

para compartilhar. E que cada um de vocês celebre estas 
festas junto da família ou daqueles que mais ama. 

Feliz Natal e um próspero Ano Novo para todos!

Região Celeiro tem baixa participação no PIB do Estado

Dados fornecidos pelo De-
partamento de Economia e 
Estatística (DEE), órgão vin-
culado a Secretaria Estadual 
de Planejamento, Orçamento 
e Gestão (SEPLAG), reve-
lam que cinco municípios da 
Região Celeiro tiveram 0,1% 
cada de participação no Produ-
to Interno Bruto (PIB) do Rio 
Grande do Sul (RS) em 2017. 
A exceção no levantamento re-
gional é Três Passos, que alcan-
çou 0,2%.

Santo Augusto, Tenente 
Portela, Crissiumal, Coronel 
Bicaco, São Martinho e Três 
Passos, são os únicos entes da 
Região Celeiro que apareceram 
no estudo divulgado pelo DEE 
com índice acima de 0,0%. Es-
ses percentuais são reflexos da 
baixa atividade econômica nes-
ta parte do Estado.

Com a logística dificulta-
da em virtude da distância dos 
grandes centros consumido-
res e carente de investimentos 
volumosos em indústrias, por 

exemplo, a geração de emprego 
e renda se tornou o maior desa-
fio dos gestores públicos con-
gregados pela Amuceleiro no 
decorrer das últimas décadas.

Uma indiscutível consequ-
ência da falta de postos de tra-
balho é a redução da população 
regional. O Censo 2010, do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), mostrava 
que os 21 componentes da Re-
gião Celeiro, somados, tinham 
141.482 habitantes. Esse con-
tingente caiu para 137.640 mo-
radores, segundo a estimativa 
populacional divulgada pelo 
IBGE em julho deste ano.

A pequena participação no 
PIB do RS também colocou 
oito municípios da Região Ce-
leiro entre os 100 piores no 
ranking estadual de 2017: Der-
rubadas (403º), Braga (404º), 
Esperança do Sul (422º), Vista 
Gaúcha (428º), Inhacorá (445º), 
São Valério do Sul (454º), Bom 
Progresso (457º) e Barra do 
Guarita (489º).

Conforme o indicador de 
2017, as cidades de Porto Ale-

gre, Caxias do Sul, Canoas, 
Gravataí, Rio Grande, Triunfo, 
Novo Hamburgo, Passo Fundo, 
Pelotas e Santa Cruz do Sul, 
concentravam 42,3% da ativi-
dade econômica do Rio Grande 

do Sul.
– A produção destes dados 

é fundamental para o Estado e 
para o planejamento de políticas 
públicas. Também é importante 
por demonstrar a dinâmica e a 

performance dos municípios a 
partir de informações sobre to-
dos os segmentos produtivos – 
reitera Vanessa Sulzbach, chefe 
da Divisão de Indicadores Es-
truturais do DEE.

Clic Portela
Diones Roberto Becker
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

GERAL

Em uma matéria do repórter Paulo Mendes em dezembro de 
2002, no Correio do Povo, Paixão Cortes dizia que a figura do 
velhinho de roupas nórdicas é usada de forma comercial e que 
querem agauchar a religião. 

    Paixão Cortes condenava as encenações natalinas nas quais 
o Papai Noel aparecia vestido com trajes típicos gaúchos. Di-
zia ele: “Isso não existe”, cutucava o historiador que junto com 
Barbosa Lessa era responsável pela maior garimpagem de temas 
folclóricos e populares do Rio Grande do Sul, incluindo danças, 
culinárias trajes e instrumentos musicais.

    Conforme o tradicionalista, a figura do bom velhinho sur-
giu no Rio Grande do Sul, após a 1ª Guerra Mundial baseada em 
um santo (São Clauss para os nórdicos europeus) da Igreja Cató-
lica. Foi criado pelo desenhista Tomas Nast, que se inspirou em 
um poema de seu compatriota norte-americano Clemente Clark 
Moore. Além disso, dizia Paixão, a indústria comercializa e pro-
faniza essa figura. Nast deu-lhe forma, traços e cores, restaurou a 
cor vermelha da roupa do velho bispo Nicolau e acrescentou uma 
capa também rubra. O caricaturista inventou um gorro vermelho 
e, mais tarde, a roupa de inverno foi simplificada para um gibão, 
uma espécie de calça abombachada.

    De acordo o folclorista, os organizadores dos eventos pre-
cisavam valorizar o Natal tipicamente gauchesco, abandonando 
pinheiros europeus, trenós e roupas de lã. “O verdadeiro Natal 
Gaúcho é uma festa da família, onde se comemora o nascimen-
to de Cristo diante de um presépio, representativamente, com a 
presença do Menino Jesus na manjedoura, um burrico, vaquinha, 
ovelha, cânticos fundamentados em mensagens de um Cristia-
nismo puro e singelo, anunciando a chegada dos Reis Magos”.

   Paixão também criticava nomes utilizados em algumas en-
cenações como “Guri de Nazaré” ou “Prenda do Céu”. Para ele, 
“querem agauchar a religião”. Acrescentava que o folclore rio-
-grandense é rico e os Ternos de Reis, por exemplo, constituem 
uma tradição que deveria ser preservada. “Nossas comunidades 
açorianas a praticam há muito tempo”, observava ele.

    Sempre que se aproxima do fim do ano, vejo entristecido 
que a querência vai-se deixando envolver-se, mais pelas fanta-
sias das luzes da cidade, pela ambição de um certo comércio 
sedento de grandes lucros, referia-se ao Papai Noel e ao Natal.

    Desde meus tempos de piá, cruzando a linha divisória que 
une Santana do Livramento à Rivera (Uruguai) e, anos mais tar-
de, quando em pesquisa sobre música folclórica, visitei o Para-
guai, Argentina e Bolívia. Verifiquei ainda a diferença das come-
morações do Ciclo Natalino desses países com o nosso. Aliás, da 
América Latina e, mais frequente no Brasil, que apareça a figura, 
misto de “Lúcifer-santo”, atemorizando as crianças travessas e 
faltosas, prometendo-lhes varas de marmelo e, quase ao mesmo 
tempo, com um saco de brinquedos às costas, estendendo a mão 
aos guris comportados, oferecendo-lhes “bondosamente presen-
tes”.

    Na maioria dos demais países sul-americanos, não encon-
tramos Papai Noel distribuindo presentes no Natal, como acon-
tece em nosso país.

    O verdadeiro Natal Gaúcho, festa da família. “Dia de Navi-
dad” como denominam os países de língua espanhola na Améri-
ca do Sul. Qual a razão do Renascimento do culto de uma árvore, 
tão difundido entre os povos mais primitivos? De onde é, este 
tipo de pinheiro, estranho ao nosso, que se desenvolve em deter-
minadas regiões do Brasil?

     Imaginem só! No mais forte do verão, aqui, um Papai 
Noel vestido com grossas roupas de lã, capuz, todo respingado 
de neve, descendo, de botas, de uma chaminé ou sentado em um 
trenó, puxado por gamos....

    Velinhas e bolinhas coloridas completam os enfeites das 
mesas onde são servidas nozes, tâmaras, torrones, chocolates, 
ameixas secas, passas, etc. alimentos de alto teor calorífico, pró-
prios para o inverno, em pleno clima europeu.

    Tudo isso num pais tropical como o Brasil!!!
     Entretanto, tentemos encontrar, na história universal das 

festividades, algumas explicações para o surgimento de certos 
acontecimentos, hoje vividos em muitos rincões do mundo.

    FELIZ NATAL A TODOS!
    Até a próxima.

Natal, na Visão de Paixão 
Côrtes!

Prefeito de Braga é o novo 
presidente da Amuceleiro

Inserida nas programações 
da 1ª FEIMI, a Associação dos 
Municípios da Região Celeiro 
(Amuceleiro) realizou na últi-
ma sexta-feira (13), sua assem-
bleia ordinária em Miraguaí. 
Estiveram presentes os prefei-
tos, vice-prefeitos, secretários 
municipais, vereadores e de-
mais lideranças dos 21 municí-
pios da Região Celeiro. Enalte-
cendo ainda mais o evento, os 
Deputados Estaduais Gerson 
Burmann (PDT) e Dirceu Fran-
ciscon (PTB), também estive-
ram presentes a assembleia.

Na oportunidade o atual 
Presidente da associação Eve-

raldo Bueno Rolim (PTB) pres-
tou conta de sua gestão e após 
foi tratado diversos assuntos 
relacionados ao municipalismo.

Finalizando a reunião ocor-
reu a eleição da nova diretoria 
da Amuceleiro, onde o Prefeito 
de Braga, Carlos Alberto Vigne 
(Nei) foi o indicado para presi-
dir a entidade em 2020, tendo 
como primeiro vice-presidente 
o prefeito de Coronel Bicaco, 
Jurandir da Silva, e como se-
gundo vice-presidente o prefei-
to de Barra do Guarita, Rodrigo 
Locatelli Tisot (PT).

Em seu pronunciamento o 
prefeito de Braga, Carlos Alber-
to Vigne, agradeceu a confiança 

dos demais colegas prefeito por 
depositarem em seu nome a res-
ponsabilidade de presidir uma 
Associação reconhecida como 
é a Amuceleiro, salientou que 
tem consciência do desafio que 
assumiu, mas que está disposto 
a trabalhar em defesa da região, 
pensando sempre no bem co-
mum e na unidade entre os mu-
nicípios, pois isso é sinônimo 
de força. Nei também enalteceu 
o trabalho da atual diretoria 
afirmando que dará seguimento 
às ações desenvolvidas até en-
tão e irá incrementar outras.

A posse do novo presiden-
te será no dia 1º de janeiro de 
2020.

Prefeito do Braga terá como vice presidentes os mandatários de Barra do Guarita e Coronel Bicaco

O
bservador R

egional

Observador Regional

Executivo de Tenente Portela paga o 
13º salário do funcionalismo municipal

 A assessoria de comuni-
cação do Poder Executivo de 
Tenente Portela informou que 
os valores referentes ao 13º 
salário do funcionalismo muni-
cipal foram depositados na úl-
tima quinta-feira (12). Tiveram 
direito ao abono salarial, os 
aposentados e pensionistas do 
Fundo Próprio de Previdência 
Social, e servidores do quadro 
geral e do magistério, totalizan-
do 493 vínculos.

Conforme o prefeito Clair-
ton Carboni, o pagamento in-
tegral do 13º salário antes do 
dia 20 de dezembro representa 
uma valorização do servidor 
público, bem como, uma for-
ma de incremento na economia 
local. – Na próxima semana, o 
nosso comércio começa o aten-

dimento em horário especial e 
pagando o 13º agora, possibili-
tamos ao nosso servidor fazer 
suas compras no comércio lo-
cal, movimentando a economia 
– ressalta o mandatário.

A assessoria de comunica-
ção do Poder Executivo ainda 
afirmou que a folha de pesso-
al pertinente a dezembro será 
quitada antes do término deste 
mês.

Administração Municipal também confirmou o pagamento da folha

D
iones B

ecker

Clic Portela
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Título histórico

Há 18 anos, Tenente Portela conquistava a Copa Sul Sub 21
No próximo domingo (22), completa-

rá 18 anos que Tenente Portela sagrou-se 
campeão da Copa Sul Sub 21. A edição 
de 2001 foi batizada de ‘Taça Capitão 
Dunga’, em homenagem ao jogador que 
comandou em campo a Seleção Brasi-
leira na conquista do tetracampeonato 
mundial em 1994, nos Estados Unidos.

A Copa Sul Sub 21, que tinha o apoio 
da Federação Gaúcha de Futebol (FGF), 
movimentou o futebol amador em deze-
nas de municípios do Rio Grande do Sul 
entre o fim da década de 90 e o início dos 
anos 2000.

Com essa reportagem, o Sistema Pro-
víncia de Comunicação visa relembrar 
um capítulo especial da história do fute-
bol de Tenente Portela que ganhou desta-
que no cenário estadual. Neste contexto, 
cabe mencionar o apoio da torcida que 
praticamente lotava o Estádio do Mira-
guai nos dias de jogos do sub 21.

Entretanto, antes de contar os deta-
lhes mais importantes da conquista épica 

diante de Roca Sales, vamos recordar 
os resultados e os fatos lamentáveis que 
ocorreram durante as semifinais contra 
Palmitinho. Para se ter uma ideia, houve 
a realização de um duelo extra, em Cruz 
Alta, sem a presença de torcedores.

As tumultuadas semifinais:
Certamente, a proximidade entre Te-

nente Portela e Palmitinho acirrou os 
ânimos para as semifinais da competição 
estadual. O confronto de ida foi disputa-
do no Estádio do Miraguai. O cruzamen-
to que definiria o outro finalista reunia 
as representações de Roca Sales e Gari-
baldi.

Apoiado pela torcida, o time coman-
dado pelo técnico Altemir de Oliveira 
(Fofo) venceu por 2 a 0. Com este resul-
tado, necessitava apenas de um empate 
no jogo de volta para alcançar a final da 
Copa Sul Sub 21 daquele ano.

Um clima totalmente hostil. Foi com 
isso que a delegação de Tenente Portela 
se deparou ao desembarcar do ônibus e 
adentrar nas dependências do estádio em 
Palmitinho. Era visível que haveria forte 
pressão, especialmente em cima da arbi-

tragem, para que os donos da casa con-
seguissem reverter à desvantagem.

Apesar do ambiente tenso, os atletas 
de Palmitinho e Tenente Portela propor-
cionavam um belo espetáculo de fute-
bol, com vários gols e viradas no mar-
cador. Já transcorria o segundo tempo 

e persistia o empate em 3 a 3 quando o 
árbitro assinalou pênalti para a equipe 
portelense.

A marcação revoltou os jogadores 
de Palmitinho, que juntamente com in-
tegrantes da comissão técnica e alguns 
torcedores, de forma covarde, agredi-
ram fisicamente e verbalmente o trio de 
arbitragem. Houve invasão de campo e 
os fatos lamentáveis somente cessaram 
depois da intervenção dos policiais mi-
litares.

Sem condições de segurança, a arbi-
tragem encerrou o duelo. No caminho 
entre o campo e o ônibus, a delegação 
de Tenente Portela ainda foi alvo de xin-
gamentos, empurrões e tapas. O árbitro e 
os assistentes precisaram de atendimen-
to médico no hospital.

Os fatos graves registrados levavam 
a crer que Palmitinho seria excluído do 
campeonato, mas a organização da Copa 
Sul Sub 21 surpreendeu negativamente e 
agendou uma partida extra, com portões 
fechados, no Estádio do Nacional em 
Cruz Alta. 

Apesar dos temores de novos tumul-

tos, o clássico regional foi disputado 
normalmente e os portelenses venceram 
por 2 a 0, assegurando a vaga na final da 
‘Taça Capitão Dunga’.

Raça e superação nos jogos decisi-
vos:

Tenente Portela e Roca Sales chega-
ram à decisão da ‘Taça Capitão Dunga’ 
após passarem por semifinais contur-
badas e repletas de cenas lamentáveis, 
e merecedoras de enorme repúdio por 
quem apreciava e defendia o bom fute-
bol na época.

O confronto de ida ocorreu no dia 
15 de dezembro de 2001, no Estádio do 
Miraguai com um grandioso número 
de torcedores. Exercendo uma pressão 
inesperada, os visitantes surpreenderam 
e conseguiram abrir o placar logo aos 
quatro minutos da etapa inicial. No en-
tanto, antes do intervalo, a equipe treina-
da por Fofo já tinha virado o marcador 
para 2 a 1, com dois gols de Élver.

O segundo tempo começou com o 
selecionado portelense mais retraído, 
claramente querendo a manutenção do 
resultado e dando a posse de bola para 
o adversário. A estratégia não deu certo. 
Em um cruzamento para a área, a defesa 
de Tenente Portela falhou e o atacante de 
Roca Sales cabeceou para empatar: 2 a 
2.

Empurrados pela torcida, os donos da 
casa se lançaram ao ataque. Paulo Cezar 
Bairros (Espírito) marcou mais duas ve-
zes, mas a arbitragem anulou alegando 
impedimento em ambos os lances. 

Depois do resultado de 2 a 2, os co-
mandados de Fofo precisariam vencer 
ou então, empatar a partir de três gols 
no duelo de volta para ficar com o título 
inédito e tão cobiçado.

Enfim, chegava o grande dia. Uma 
garoa fina e gelada caía na tarde daquele 
sábado, 22 de dezembro de 2001. Aos 
poucos, o acanhado estádio de Roca Sa-
les ia enchendo de torcedores, entre eles, 
inúmeros portelenses. O jogo derradeiro 
da competição estadual teve transmissão 
da TVCom.

A tensão predominou desde que a 
bola rolou. Tenente Portela tinha pressa, 
pois buscava algum escore que lhe ga-
rantisse o troféu de campeão. Uma pos-

tura mais ofensiva em campo foi a tática 
adotada, mas todos sabiam dos perigos 
de um contra-ataque fulminante. E, jus-
tamente numa escapada em velocidade, 
o atacante de Roca Sales invadiu a área 
e acabou derrubado pelo goleiro Gian 
Bassani. Pênalti.

O placar desfavorável de 1 a 0, sem 
dúvidas, fez muitos torcedores no está-
dio e também aqueles que acompanha-
vam pela Rádio Municipal AM, desa-
creditarem que o título viria para nosso 
município. A situação ficou ainda pior 
quando o zagueiro Jegue foi expulso ao 
marcar um gol com a mão. Ele já tinha 
cartão amarelo.

Sem alternativa, o time portelense se 
atirou literalmente para o ataque. A con-
quista épica começou a ser desenhada 
em um escanteio. Élver cruzou e o za-
gueiro Ricardo, de cabeça, completou 
para as redes: 1 a 1. O gol renovou as 
esperanças na vitória e assustou a equipe 
anfitriã. O empate também silenciou a 
torcida local.

Em outro escanteio, novamente Élver 
bateu, o goleiro de Roca Sales falhou ao 
tentar segurar a bola e o zagueiro Ricar-
do, com o bico da chuteira, apenas teve o 
trabalho de empurrar para dentro do gol: 
2 a 1. Depois da virada no marcador, res-
tou para Tenente Portela se defender e 
esperar o apito final do árbitro para co-
memorar o título.

Um detalhe curioso sobre o autor dos 
dois gols na decisão. Poucos dias antes 
do jogo, o zagueiro Ricardo sofreu um 
acidente de trânsito na região de Itapi-
ranga, em Santa Catarina. O veículo em 
que ele estava ficou praticamente destru-
ído.

Para quem vivenciou aquelas tumul-
tuadas semifinais contra Palmitinho, o 
que aconteceu em Roca Sales naquele 
sábado foi digno de admiração e algo 
para se guardar na memória. A delega-
ção de Tenente Portela saía do campo 
e era aplaudida em pé pelos torcedores 
adversários que ocupavam as arquiban-
cadas e outros setores do estádio.

As demonstrações de reconhecimen-
to pela bravura do time portelense não se 
restringiram ao estádio. Pelas ruas onde 
o ônibus passava, as pessoas aplaudiam 
e parabenizavam pelo título. Essas ati-
tudes só evidenciaram o rótulo dado a 
Roca Sales: ‘Cidade da Amizade’.

A viagem entre a região do Vale do 
Taquari e Tenente Portela (cerca de 400 
quilômetros), parecia nunca terminar, 
tamanha a vontade de comemorar o tí-
tulo com a torcida. Já era madrugada do 
domingo quando o ônibus foi recepcio-
nado no trevo de entroncamento da RST 
472 e a RSC 163, com um ensurdece-
dor foguetório e buzinaço. Na cidade, 
atletas, dirigentes e comissão técnica, 
desfilaram no caminhão dos bombeiros 
exibindo o troféu de campeão. A come-
moração se concentrou na Praça Tenente 
Bins e prosseguiu até o dia amanhecer.

Jornal Província fez ampla cobertura da campanha portelense na competição estadual

Time de Tenente Portela conquistou a competição em 2001, vencendo Roca Sales na final

Fotos: C
edida por Ever Vargas

Por Diones Roberto Becker (Neis)
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Programa de irrigação beneficiará a 
Região Celeiro

Ministro anuncia 1,2 bilhão para a 
manutenção da saúde

Decisão da justiça retira Sartori do 
comando de Campo Novo 

Aumento o número de registro de 
crimes de contrabando na região

HSA é beneficiado com veículo adap-
tado para transporte de cadeirante

Prefeito do Braga é o novo presidente 
da Amuceleiro
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‘Cavalgada do Bem’ arrecada 
mais de uma tonelada de 

donativos em Tenente Portela

Foi realizada no sábado, 14, mais uma edição da Cavalgada do Bem. A mobilização tem o intuito 
de arrecadar alimentos que são destinados para diversas entidades necessitadas.

O evento é realizado em diversas cidades gaúchas, onde cavalarianos percorrem as ruas das cida-
des, recolhendo alimentos e doações de moradores.

Em Tenente Portela, os envolvidos colheram donativos ao longo dos bairros. O material doado será 
destinado ao Hospital Santo Antônio, APAE e Casa de Passagem. Mais de uma tonelada de alimentos 
foram arrecadados.

Evento foi realizado no último sábado (14), e os alimentos foram arrecadados nas ruas da cidade

Foto: Regis Carniel


